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SOLOS DE SANTA CATARINA E RELAÇÃO COM A PRODUÇÃO AGRÍCOLA
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Resumo: O conhecimento das características físicas do solo e suas relações com o manejo são aplicáveis na formação dos acadêmicos, técnicos e agricultores envolvidos nas áreas de engenharia florestal, engenharia ambiental e agronomia. A determinação da granulometria do solo, obtida pela proporção dos diferentes tamanhos de partículas, é importante para compreensão do comportamento e no manejo do solo. É uma propriedade que exerce influência direta em outros atributos, como por exemplo a porosidade e densidade. Estes afetam o fluxo de ar, armazenamento de água, disponibilidade de nutrientes para as plantas e atividade biológica. Portanto, tem relação com os processos de compactação, infiltração de água e erosão hídrica do solo. A determinação da granulometria do solo culmina no uso racional dos recursos naturais em atividades florestais e agropecuárias. Como forma de atendimento à comunidade foi criado o Laboratório de Rotina de Análise Física do Solo, com base nas exigências da Instrução Normativa 2, de 2008, do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, referente ao zoneamento de riscos climáticos e classificação textural dos solos avaliados. Para a coleta é considerada a camada de 0 a 50 centímetros e a determinação da granulometria segue o método da pipeta. As análises realizadas no laboratório atende os produtores catarinenses e alguns produtores gaúchos de forma a contribuir para o manejo adequado do solo e como requisito obrigatório para liberação de financiamento bancário para cultivos agrícolas e florestais. De maneira geral, os solos classificados como: “sem tipo definido” são os que possuem menos de 10% de argila; tipo 1 possuem entre 10 e 15% de argila; tipo 2 entre 15 e 35% de argila; e tipo 3 mais de 35% de argila. O MAPA recomenda o cultivo agrícola nos solos classificados como tipo 2 e 3, enquanto os solos classificados como tipo 1 possuem restrições e os “sem tipo definido” devem ser mantidos como área de preservação permanente. Nos últimos 12 meses foram analisadas 1.334 amostras, sendo que os solos classificados como tipo 2 representam 53 % do total; os solos classificados como tipo 3 representam 33 %; os solos classificados como tipo 1 representam 9 %; e os solos classificados em “sem tipo definido” correspondem a 5 % das amostras. Conforme a classificação textural do solo da sociedade Brasileira de Ciência do solo as três classes mais frequentes foram: franco, franco-argilo-siltoso e franco argiloso com 225, 223 e 198 amostras respectivamente.
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